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Análise da estrutura populacional do Banco Ativo de Germoplasma
de babaçu por meio do software R
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Resumo − A despeito de todo o potencial do babaçu (Orbignya phalerata), a sua
exploração ocorre de forma extrativa, dependendo da disponibilidade natural que vem
passando por gradativo processo de devastação para implantação de grandes projetos
agropecuários. A expansão da ronteira agrícola também contribui para a erosão
genética do babaçu, implicando a redução da variabilidade. Este trabalho teve como
objetivo a análise da estrutura populacional do BAG de babaçu por meio do sotware R
de acessos de Orbignya phalerata oriundos de Teresina, PI, Balsas, MA, Tocantinópolis,
TO e Ubajara e Ipu, CE, que compõem o banco de germoplasma da Embrapa Meio-
Norte. Foram selecionados 16 primers ISSR usados nas reações de Polymerase Chain
Reaction (PCR), tendo como molde extrações de DNA genômico dos 52 acessos, as
quais foram realizadas a partir de folhas jovens, conforme recomendações do manual
do kit de purificação Invitek. As reações de amplificação foram preparadas para volume
inal de 20 µL e realizadas em um termociclador Veriti 96 well Thermal Cycler (Applied
BiosystemsR). Foi usado o software R v. 4.3.1 para a avaliação de polimorfismo dos
loci, em que 401 loci apresentaram-se polimórficos para os acessos avaliados; de todos
os loci, apenas 104 apresentaram polimorismo acima de 50%. Observou-se também
prevalência de locus com nível abaixo de 10%. Após isso, oi realizada a análise espacial
de componentes principais com o teste de estruturação via simulação Monte-Carlo.
A análise mostrou que existe estrutura populacional entre as localidades de origem
dos acessos, bem como revelou diferenças genéticas dentro de cada grupo (p-valores
signiicativos a 1%). O dendrograma indicou que as populações estão estruturadas em
dois grupos: um deles com acessos do PI e do CE e o outro com os acessos do TO e
do MA. Foi realizada uma análise discriminante sob componentes principais (DAPC)
para verificar a distribuição espacial dos locais com base na informação molecular dos
acessos agrupados. O gráico resultante mostrou as populações BRA 0116 e BRA 0108
com certo nível de isolamento, bem como uma possível influência da alogamia entre as
populações. A estruturação condiz com as distâncias geográicas entre as localidades.
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